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PAGAMENTO ADIA�TADO

Oí}stgrro- Terça-feiraI 16 dt Setembro ue 1890

2a EDIOAO
Chuva impe�o povo
concorrer. Caminhos

Sen, eSD, do I'Jornal do Commercio' innundados.
Dlnlllenau, 15 de Selem- (Par'Ucular)

bro
�. Fra.ncisco 16.Sede:-Senadores: Es
..

teves 211; Delfino 211, . C.haSPa ofâcíal muni-

Horn 210, Si!veira de oipio . Francisco 210

Souza 2; Diogo Duar
votos.

te 2. Batovy 2; Manoel
dJ Oliveira 1. Deputa­
dos: Lauro 211, 2 sepa­
rados; Schmidt 211, ta 114 governístas, ;3 �
Oampos 210; Lacerda catholicos.

210. Elyseu, Oliveira (Oorrespondente)

Bchutel a separados;

TElEGRAM iVlAS

Bayma 1.
(Corl'espondente)

Blunlena u, 15

Begunda secção; re­

. publicanos 191, catho­
. li�es 1'7.

(Con'esponden'e)

8. Francisco, 15

Governist'as 128. f;Ião
votaram 275.

(Correspondente)

. Tijucas, 15

Villa, secção: r Lau·
ro, 149. Todos chapa
idem, excepto Delfíno,
mencs um â Francis­
co Pereira da Oosta
Rodrigues Minas 2- ca­
da votado 80.

(Con'espondente)

Laguna,15
Lauro 241 Campos

233, Coutinho 235,
Schmidt �34 senadr-res

Bayma
Elyseu
Engelck
José Theodoro

Dr. Schutel
Dr. Mafra
Christovão Pires
Advogado Oliveira
Domingos Costa
Dr. J. Ferreira de Mello
Dr. Lopes Rodrigues
Dr. Manoel F. de Mello

4" secção (Assemb!ea)
Muller
Campos
Schmidt
Lacerda

Elyseu
José Theodoro
Bayma

Proença
Advogado Oliveira
Arthur Oliveira

Oliveira
Diogo
Sil veira

v�orrespondente)

51
3
2
3
4
1 Müller
1

Campos1 Schruidt
2 Lacerda
1
1
1 Haulino

Esteves
L. Delfino

110 Ereçuesia do Ribeirão
108

DEPUTADOS107 Muller

10� Campos
3

Lacerda
Schmidt

i SENADORES
Esteves

; L. Delfino
Raulino

Ereç uezia da Trindade

DEPUTADOS

SENADORES

Laguna 16.

Tubarão 330. Grava-

Laguna 16.

O resultado na fre-

guezia da Pescaria Bra
va foi 112 votos para a

chapa governista.
(Correspowienle)

ELEiÇÃO

4" secção
Raulino
Esteves
L. Delfino

Oliveira
Diogo
Silveira

Commendador Pires
Saldanha da' Gama
Wandelkolk

5a secção

Frequezia da Laçôa
DEPU lADOS

122

H81·R.
sulino

117 Esteves
i f. 7 L. Delfino

SENADORES
Esteves
Raulino
L. Delfino

. Santo AnlM�io
108 A chapa oflicial obteve 106
108· votos.
102

3
1
1
1
1
1
1

104
103
96
·3
3
1
3

JOINVILLE
DEPUTADOS

Lauro
Campos
Schmidt
Lacerda

Engelck
SENADORES

2 Esteves
2 Raulino
1 L. Delfino
1 Silveira
1
1 TUBARÃO

A chapa oflieial (deputados e
1:2:2 senadores) obteve 330 votos.
119

GRAVATÁ115
2 A chapa governista (deputa­
:2 dos e senadores] obteve 114,
:2 e a do partido catholico 3:2 vo-

los.

1091106
105 [Couirehenden.ín Biguassú,

:2 S. l\'liguel e Tres Riachos).

S. �IIGUEL

:2 DEPUTADOS
1 lVluller 198
2 Campos 198

11 Lacerda H)4
1 Schrnidt 194

SENADORES
71') Rilulino 198
79 Esteves 198
74 L. Delfino 198

7
3
5 Muller

Campos
Schmidt
Lacerda

ITAJAHY
DEPUTADOS

84
84;
84 Raulino

Esteves84
L. Delfino

SENADORES

j 3!:1j 3�1'
� '.> II
'1 ... I

84 LAGUNA
84 DEPUTADOS
84 Muller 24,1'

Campos 23::
Lacerda 23:=1

41 Schmidt 234
41 SENADORES
41 Raulino 24,(,1
41 L. Delfino 23f

Esteves 234 I
41 PESCARIA ERA VA

41 Chapa governista [deput.ido ,

41 e senadores) ·112 voto". !
I'

TIJUCAS

81 DEPUTADOS

229181 Muller

81 Campos 229;

81 Schmidt 229,
Lacerda 229j

81
SENADORES

Raulino 229
81 Esteves 229
81 L. Delfino 228,

)3LUMENAU
DEPUTADOS

S�NADORES
Raulino

977 Esteves
976 L. Delfiino
973 Silveira
976 Diogo

2 Oliveira

nEI!iU",'IO
DEPUTADOS

Dr. L. Muller
Capitão Campos
Dr. Lacerda
Capitão Schmídt

Elyseu Guilherme
Dr. A. Bayma
José Theodoro
Dr. Engelck

SENADORES
Raulino Horn
Esteves Juuior
Dr. L. Delfino

Advogado Oliveira
Conselheiro Silveira
Conselheiro D!ogo

doinviUe, jfj Da eleição que teve legar
La.uro 9'17, Ga.mpQs hontem, conhecemos o seguinte

976 Ooutinho '. 9761 resultado: SenadOI"elll

scnm.'_\,4." �7�,. �t:lteves. MUNIOIPIO DA C.A PITAL 1" secção"+ ". . �1If Esteves Junior
979, Delflno 978, Horn CIDA.DE

Raulino Horn
d L 1 1 PCI)Ulodoll Dr. Luiz Delfino977, Ab on ,2, ea

.

,I
1" secção!(Intendencia) AdvogadoüliveiraDelfino I,Engelk 2,par� Capitão Campos W6 Conselheiro Silveira

deputados; Saldanh,� 1 Dr. Lauro Muller W5 Conselheiro DlOgO
Silveira Souza 1 Canac Dr. Lacerda Coutinho 104 Richard

. ,

Capitão F. Schmídt W4 Wandenkolk1 senadores. -Elyseu Guilherme 2 Advogado Tolentino
(Cof"respondenle) Dr. A. Bayma 2 Saldanha da Gama

José Theodoro 1 2& secç40
Dr. Engelck i Esteves

Seevero Pereira 3 Haulino
Capitão de fragata Proença 3 L. Delfino
Dr. Mendonça Lobo 1 Oliveira
Chrístovãe Pires i Silveira
Dr. J. F(l"i'eira Mello 1. Diogo'

�.. secção (Theatro) Batovy
Muller 102 Severo Pereira
Campos 102 llayma
Lacerda 96 Ouro-Prelo

Schmíât, 98 Silvei�a Martins

Elyseu 6 Ladario

Bayma 4 Ferreira de l\lello

Engelck 2 3· secção
J. Theodoro 2 Raulino

Lydio Barbosa 2 Esteves
Correia de Freitas 1 Luiz Delfino
Ernesto Canae 1 Oliveira
Cruz e Souza 1 Silveira
Carlos Affonso A. Fígueredo 1 Diogo
Candido L. M. d'Oliveira 1
Carlos Laet 1

Raulino 240 Luiz Del! Joaquim Nabuco 1

fino 234 Esteves 234. �:Je�ou��ei�:ria �
(Correspondente) Luiz Delfino 1

Raulino ffom 1
� ..F.·onciscn, 15 Antonio J. Esteves 1

Votação cidade: sena- Arthur D. de Oliveira 1

res Raulino, Delfina, 3" Secção (Lyce·u):
Esteves 129 deputa Muller

,
.

Lacerdados, Lauro, Campos, Campos
Sohm.idt, Coutin.ho 129. Schmidt

5& secção iBscota Ap"endizes)
Muller 81

Campos 8t Muller
Schmídt 78

CamposLacerda "..' 76 Schmidt
Elyseu 7

Lacerda
Bayma 4
Engelck 3
José Theodoro 4

Muller
S. FRANCISCO Campos

('f J • • •

j
Lacerda

ouo o mumcrpio Schmidt
A chapa governista (depu- Elyseutados e senadores) obteve 2LO Bayma

votos. Engelck
J. Theodoro

979 S. JOSÉ
.977 Nn-8 secções

.

da cidade de i
978 S. .Iosé, Praia Comprida e Es-

� �'-1 tréitc: 'à' chapa governista (de-'
putados e senadores] obteve
229 votos, e a do partido ca-,
tholico 3 votos.

CUBATÃO
A chapa governista (deputa­

dos e senadores) 100 votos.

401 .

401
40t
402
191
19'
19
t9

402
402 i

402
19
19 I

19

I,
•

4012 :.
3987
3972
3980 (

76 I

71'
67 i

64 I

4010
'

4002,i
3960

71 !
67;
aa,:-,
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PERNAMBUCO
Em Pernambuco a chapa do

governador estava sendo fortemen

r.
te guerreada.

Fundeou honrem no ancnu

radouro de Santa Cruz O lúgar
braz.leiro V eira, proceden­
te de S. Francisco, 6 dias de
viagem, em lastro.

THEATHO
Corno estava aunun ciado,

fez, antes de hontem, beneficio
o actor João Vieira, com um

espectaculo variado, que .pro­
vocou bem boas gargalhadas.

A SENHOUA ESTÁ DEITADA,
QUINCA TEIXEIRA, O MUNDO VAI

TORTO, A�lORES DE SACHRISTÃO e

OS TUINTA nOTÕES foram as pe­
cas exhibidas.
•

Desempenho muito bom.
Concurrencia regular; muito

melhor teria sido, SI não fôra
o forte vento sul que reinou e

que levou para outros lados
muitas notas de dois mil réis
que o Vieira esperava que lhe
entrassem pelo bilheteiro.
Quinta-feira, dizem-nos.mais

um espectaculo desopilante e

em beneficio do Gomes. Entre
" as peças escolhidas consta-nos

que figura uma nova comedia
A PAIXÃO DO JEREMIAS, original
do nosso amigo Horacio Nunes.

CORRIGENDA
Na poesia PRlMAVEIlA., de Car­

los de Faria, publicada em o
I

nosso ultimo numero, onde se

lê:d)o lado do Levantea luz vem
surgindm>, lêa-se: �{Do lado do
Levante a lua vem surgindo�);e
no ultimo verso, onde se lê: «A
luz offúsca tlldo em seu docél
de estrellas b>, lêa-se: «(A lua
offusca lu do em selJ docél de
estrellas !»

ARTILHARIA
O governo hespanhol deter­

minou a partida de aI lilhana de
campanha para a colonia de
Melllla, na costa de Marrocos.

QUARENTENA
Fíli estabelec!da quarentena

para as procedencias do porto
africano de Tanger, considerado
suspeito.

Foi batida a ultima estaca

dos estudos definuivos da e�tfa­

da de ferro de Botaíogo a An
gra dos Reis.

SILVEIRA MARTINS
Por tclegrarnma de Berlim sa­

be-se que o dr. SI! voir a Maruns
acha-se n'aquella cidade, "Izi
bnuú h.blloth rcas, muzeos e

monumentos.

tConstipa�ões.-O Angi­
co com Tolú e Guaco, de Ra u l i
veira cura radicalmente.

GREVE
Telegrammas de Londres com­

mUDICam que os operarios das
docas de S�'llthampton declara
rum-se em gréve.

A intervenção da policra deu
logar a grande couflicto, em qlle
ficaram moitas feridos.

Os fazendeiros dos depar­
lamentos rie Paysaudú e do Sal­
to estão organlsando uma asso

oração para a expor tcçãu de ga­
d.: em pe,

Em Bueuos ..Ayres contmú: a

agiL:lçâi).
O governo tem tomado pro­

videncus, rendo-se effectuado
militas pnsões.

0.3 ilaLCinl);, no H", em .eu­

mão pres:d:d:.t pelo dr. C'jl,elll,
resolveram ::pr C�C:llar campa
tnotas seas ca'nd,ddloS ao C:'n
gresso, oª� ptOxJm:l� ele ções.

BARBA DO RIO GRANDE
DIZ um tdegr:lmrna:
Qne-,!ãll barra resolVida.
Nom'lada commissão obras

definltIVi\S.
Extmcta commissão melhora­

mento.

Diz um lelegramma do RIO,
de 12:

C"osta que o directorio da
freguezia da Candelaria não
cooti!1uará sustentando a can­
didalura do sr. Wandenkulk

JorD,-,l do Commerclc

No Ilec.íe, o (I gão do cm�.nme� 1'11.
repubhcano da Búa Vista at.ica

valentemente Deodoro,' Roy
Barbosa, e balão de Lucena.

Em S. Paulo acha-se grave­
mente enfermo o general Couto
de Magalhãfls.

��:-1-���P�R�O�G�R�A�M�M�A�S��i�2�'N�O�B�R�E���P�R�{�lC�E�D�IJ�I�E�N�T�O�hd��S�m�ee�adn�I��sSs'�eq�lu�hee�s�����.v�a���r�e�u�nl�·-�u�lll��'O�'('8tia dA PEel���den1l8 em I::I>��··"..,_ ""'.""1i'0� D I dO, J
-

•

V 1
� l 'p"liC'lmerlto: o llXlr!le�. �=7 g_"."..... Izem te egrammas e h

. .

e ame D �

- Não teu o comungo mui- 'J
�

Guaco. de Rau livei ru.lHUllGiUciol§ e reclam(��. do COI rente, do Rio: DE UM OFFICIAL PORTUGUES
Id d

. .

L' d tos so a os, mas eu propno �� MOOIFlc _

-o 81". A. LOI'etl> te,. rua «Na imprensa spparecem di· emos numa correspon en-
com os meus homens acorl'lpa-

.

O c.hefe.. Ol,. dos pe-le policia do Rio,d d d cia dê Lisboa: J S � 1
�C:BllJltnall"t.hr�. 0.610 versos programmas e can 1 <1- nharei os européos. Se me ata- l r. cllll(lJIO )1�'ltl Dm�Iraz continua

los ao Congresso, afflrmando « Um dos francezes que esli- cais, desgraçados I E' possivel no gozo de hcença:' .l!J _

'

geralmente a necessidade de re veram 73 dias prisioneiros na
que me mateis, mas Portugal

formar a Consutuiçâo nos seus côrte do rei de Dahomé, o sr. ha de vingar a minha morte e

pontos capuaes.
Edmundo Chaudoin, tem pu- ficareis a braços com (�uas po-
blicado na ILLUSTRATION a nar- tencias européas !
ração do seu captiveiro. Nessa Além d'isso conhece demais
narração, de que o TEMPS in- o rei de Damohé pará crê r que
sere os msis interessantes tre- fosse elle que tenha ordenado
chos, o sr. Chaudoin refere-se

que os européos fossem tão
com o maior elogio ao sr. alfe- maltratados. Sois vós os respon­
res Santos, commandante do saveis de tudo! E se fosse elle
forte de S. João Baptista de

que assim praticasse, conside­
Ajudá. ral-o-hia, como o ultimo dos
Tendo recuperado a liberda- reis e o mais enxovalhado ne­

de, os francezes resolveram so-
gro dos que eu conheço.

licitar a protecção da autorida- O Goro fica aterrado. Em
de portugueza. qualquer outra occasião essas

Eis como as cousas se passa� palavras teriam sido immedia-
ram segundo o TEMPS: tamente punidas. As autor ida-

« A resposta do commandan- des consentem em deixar-nos
te portuguez, affirrna o sr. partir e promettern mandar­
Cha u doi TI, foi sim pies, a de nos l\IAI�HJLLAS para a tra vessar­
um grande e valente coração e mos a laguna e um CABECEIRA
de um verdadeiro soldado. ou GUIA para nos abrir o carni-
- Dar-me-hei por feliz que nho, a fim de que ninguem nos

encontreis protecção no forte, inquiete.
e até ao ultim. cartucho com- Com effeito os MACHILLAS não
bateremos juntos. No emtanto, tardam em apparecer no forle.
como governador porluguez, e O cornmanuante Santos man­
como soldado, reservo-me o di- dou armar seis dos seus me­
reito de protestar contra toda a lhores soldados com cem' car­
acção da França em Ajudá e no tuchos, vestio-so de grande uni­
Oahomé. forme, e cerca de uma hora
Concertou-se então que nós depois do meio-dia sahimos to­

pretextariamos um convite para dos guardados por essa peque­
jantarmos no forte; convidaria- na escolta; e bem decididos a

mos Zizi-Doqué e Zoglirné para lião nos deixarmos prender no­
que nos acompanhassem, e, vamenle. Antes morrer.

uma vez entrados no forte, nós Chegamos á praia. Os cria­
lhos declarariarnos que não dos allemães lançam á agua
queríamos voltar. O comman- uma piroga. Abraçamos todos
dante deu-nos dous rewolvers cordialmente o nosso salvador
de algibeira para o caso em e os pretos impellerno barco

que tivéssemos de empregar a para a barra. A barra é excel-
força, para irmos j untar-nos a lente, mais alguns segundos e

e tle. estamos salvos. Passamol-u. EI'-
Volto á casa Regis,o CABECEl- guerno-nos todos de repente, e

RO não acba inconveniente nes- soltamos, movidos pelo mesmo

se jantar, e de nada desconfia, impuloso, um formidavel HUR­
e cerca do meio-dia, sem nos RAH ! »

.

apl'essarmos, passeiando, Bn- Cnncluindo, \} sr. Chaudoin
tramos no forte portuguez acom- agradece ao padre Dorgere e

panhados de Zízi-Doqué e de valoroso commandante Santos,
Zoglimé, aos quaes declaramos que não trepidára em arriscar
que alli ficamos sob a protec- por elles a vida, como effecti­
çào do pavilhão portuguez Fi- mente arriscou.
cam espanlados, -e vão previ- O TEMPs pede ao governo da
nir o Goro. No emtanto assen- Republica que recompen�e
l'lmos-nos á mesa, onde nos condignamente o grand.e servi­
espera um jantar. Passamos a ço prestado a muitos dos seus

noite no forte. O commandante patricios pelo governador do
Santos estava radiante, elle o forte de Ajudá.
nosso valenle amigo, de nos ter Parece-nos que o sr. minis­
salvado, e previne-nos que, tro da marinha e ultrdmar, ve ..

no dia seguinle, elle proprio, rificsda a veracidade dos fados
com os seus soldados, nos mencionados pela folha fran­

acompanhal'á á praia. ceza, não se demorárá por
No dia seguinte o comman· igual em galardoar pela fórma

danle Sanlos dirigio-se a casa que parecer mais convenienle
do Goro, e ás autoridades da- \.I sr. alferes Santus.})

BI·('HH�hite e I·ouqui.
(.Hio- Está. v0:!Íicl.do que O 1�hes.unat6§mo - Cura
unico remed o é i) Ailgico co I comploia com o Elixir do Vdama
Telu e Gn,lco. di? R'itlliv,)ira. e Gllue,) de RaulivtH?

GOVERNO PROVISORIO
Em conferencia de 12, pre­

sidida pelei genoralíssimo, os

membros do governo pruviso­
rio nccordaram na seguinte de­
claração:

« Os membros do governo
provisorio, reunidos em confe­
rencia de hoje, sob a presiden­
cia do generalissimo, afflrmarn
a sua inteira solidariedade,
que nunca cessaram de reco­

nhecer, em todas as medidas
prom u Igadas pelo chefe do es­

tado com a referenda de seus

ministros, e continuam a adhe­
rir a ellas, declarando conside­
rai-as como actos definitivos e

leis da republica, de co nformi­
dade com .0 art. 2° das disposi­
cões t,·ansltorias da constitui­
Ç[l.(I, a qual adoptarem como

expressão do seu pensamento
commUlll Il mantêm como seu

prograrullla politico perante a

nação tl o futuru congresso.
Sala das sessões do governo

provisório da Republica dos
Estados Unidos do Brazi], em

12 de Setembro de 1890 -FLO­
RIANO PelXoTü-BENJAMIM CON­
STANT-Ruy BARBOSA-FRANCIS­
co GLICERIO-CESARIO ALVIM­
M. FKRRAZ DE CAMPOS SALLES­
EDUARDO VVANDENKOLK- QUIN­
TINO BOCAYUVA. »

AS ELEIÇGES
Diz um telegramma do Rio. de

13:

A apparente divergencia do go­
verno prov1sorio foi solVida.

O ministerio é solidario em seus

actos perante a nação e o Cu tUI-O

Congresso.
Reina grande agitação eleito­

ral
Ascende a 134 o numero de

candidatos que disputam a elei­

ção n'estl capital e Estado do Rio
de Janeiro.

Na Babia é orovavel o trium­
Jlho do partido nacional em toda
a linha, dizem telegramwas de
13.

&& •

'FOLIIETIM

POR

PAULO �lAHALlN
PRIMEIRA PAR.rrE
Os assassinos

XVII

CONFISSÃO

-Sê forte, minha Denisia, dis­
se elie Tu és filha e irmã de
soldado. O marqu9z não volta ...
-Por que, meu Deus?

-Porque flste canto da terra

de Lorena está cheio de embosca·

das e abysmos; porque os sceie·

rados a qlle venho d:H caça re

começara.ll1 as proezas; porque,

finalm(Jnt(�, ba apenas uma deze- raveis qi1e, até hoje, têm escapa'­
n'! dll legllas de Chllrmes il. Vit- 'I! do a todas as pesq uizas ...
tel e não se gasta oito dias para -Acredita? ..

faz3r dez legllas. -Estou certo: O m:HqUdz Gas·
Essas palavras entrar<itn

comol
tãn foi assassinado.

uma lamina acerada no corilção Onde e porqu(:J? E' o que igno-
dé Denisi:j. 1'0, mas é o que hei de descobrir,

O tdnente tocnou: ainda que tenha de deixar os

-O marquez escreveu-me isto: ossos [la emproza.
«Se SUCl irmã ou o senhof não Accrescentou,abaixando a voz:

tornarem a ver-me antos que es· -Demais, temos uma pista ...
tes p;;peis lhe sejão entregues pe- -Uma pista?
lo duno dQ hotel de Charmes, a

qUHm os confio. será porque acon­

teceu-me alguma desgraça em

caminho.

Ora, conbeço bastante o ho­
mem e o fidalgo para estar certo
de que se elte não chegou aptes
de ruim nos Armoises, fJi porque
em camioho sobreveio-lhe ades

graça que receiava .

-Meu irmão! .

-E essa desgraça não é senão
a faca ou uma bala desses misa-

76 Epinal... Um grande descobri- os bll:didos em questão tem Ouvi-
dor... ! dos em todas a.:! paredes ...
-Ah! bal buciou Denisia, que j Dl3pois, che�aado-se à i.rmã, o

mal ouvia. tenen te conel UIO confid"nclalmen_
-Não é a primeira vez, (�onti-I te:DUOU o tflnente, que Deus S� terá -Basta-te saber q�e. quando

servido da mão de um innocente perguntarão-as.auto.rldades_pa_
para confundir e p:lDir o crime... ra onde s� levana o tnnocente de
E' preci�o esperar ... e�perar que que se trata, pa�a occultà-Io a

Deus tenha restituido a esse in- todos os olhos. �te o momento em

noc,'ute a razão com a saude. que fôr ?OUVeDlente apre�e�h-la
A moçl tocou na testa com O

e aos CUIdados de quem haVlamos
d 1 • de confia-lo até o seu restabele·elO. . �.-Desculpe-me. disse ella. Mi- Cimento, ') e�ecI esta ca"a·e pro-
nha pobre cabeça está ca'fisada, e puz-te �o Cidadão Bernéconrt.
eu não comprehendo... Elle aceitou, e logo que pudermos

.
trazer de carro, sem perigo, o po--Creio bem q ua tu não com- bre doentInho ...

prehendes 1 EIJ nl1l) explico senão
a metade... Quando a gente pro­
mette ca lar-�e,",

Denisia repetio machlnalmente:
-Calar-se 1

A cousa só póde ser bem suc-

cedida n'e�sas condições. Tal\"ez
Gil já fallassa de mais. Diz�Ul �Il�

-Uma pista que nos h .. de con­

duzir afl antro onde estão eSSes

lobos ...

-Oh' meu sonho! murmurou

li menini\, diante de cujos olhos
passava, medonha, a Visão que a

ou vimos contar á Benjamina.
Fel'ppe cont nuou:

-E' a historia na garrafa de
tinta ... Mas havemos escla,ecer
isto, afinal, o Sr. de BrH·nécourt a

eu: o Sr de Bl.:lrnecourt, o direc­
tor do jarr de accusação, em

Interrompeu-se, bruscamente:
-Ob! está amanhe� ...nd(l! Con­

versámos toda a nOite ! .. E' ver­
dade que tínhamos tanta C9US.A
a dizer um ao outro !,..
Franzio ao sobrecllios; tnrCA\l

o bigode e resmunguU eutre den­
tei:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TELEGRAMMAS

RIO DE JANEIRO

SANTA CATHARIN1\
Blumenau,16

Segunda secção: Lau .

ro 191, 17 separados;
Schmidt, Campos, La

cerda 191; Elyseu, Oli

veira, Schutel17 sepa­
rados. Senadores: Este

ves, Delfino, Horn 191,

opposição 17 .

Terceira secção: go·
vernistas 225.

Quarta secção: gover
nistas deputados 166,
opposição 6; senadores

166, opposição 6.

Quinta secção: gover­
nistas 136.
Sexta secção: gover

nistas 224.
Setimâ secção: gover>

nistas 69, opposição
25.
Oitava secção: Muller

176,25 sej:1arado's, mais

(C30 -r'responc2ente)
S. PEDRO O'ALCANTARA

Jornal do!Oommercto 3

Juneir«. --Att ..:�sto, in fide
qradus, que tenho applica­
do I) Xarope de angico com-

_

muuic., n os seus anJlgos e
posto com tolü e guaco, ex u

11 d S fi'(�g uezes, que mudou sua
ce ente prepara o dos rs

Ruuliuo Horn & Oliveru ousa de nogi,ci') do seccos e
7
'I' ide Sant.. Ce thn rinu, obton-

rnnt 11ilO-", P,li a éi rua i a

do surprehcndentea resul República n. 21icontinuan­
r!fi com () musuro ramo de

reira, doutor ein medicina
Dela Ft.cu.dude do Rio de
L

pdu�, até mesmo nos caROS

de tuberculoses cujo perio­
do de uutophagia esta Vã

adillntado.

97 O t. ..iumpho da chapa
97 ameial

97 Até O tempo chorou!
Ah I liberdade, liberdade de

volo, para onde fostes?
- E' boa I Para a CHAPA

OFFICfAL· •..

Pois então,
Tentação I
Fomos todos ...
A' eleição.

Os livres

EDITAES

Int.endenciaMuuicipal
De orJlJffi do cidadão presiden­

te da Iutendencia MunICipal da

Capital faz-se publico que, em

sessão de 2 do ('orrante, fOI dei i·
berado prorogar por mais 30
dias O praso para ser feito o pas­
seio na fI ente dos predios nas ruas
desta capital.
Secretaria da In tendencia M u­

nicipal do Desterrll, 6 de Julho de
1890. -O secretario, Pa t riClO
Marques Linhares.
(,hesouraria de I<�a­

zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

--------------------

neg CIO, (Jl'pen merecer li

.ncs.n \ oor.fiauç», bem co

mo aos freguezes da antiga
, ,

�Idn.e. l'tlal"iia «r-:oH21
Q.vl�a suas Ireguezas, c outra j

I
, JIms.s 1llstlOtlas lannlras que COI. 111

unu , a receber costurns, r, j
vestiJus Cdn todo o esmero, clt! I
gauclé\ c prump:iUão. Receb i

pur todus os v;lIjdl e., j,)( nae� li
moJa;-; pariSienses, que eslã
,empre á d!.'p diçã,) de ::U\5 fraf_jiguezas. Dispõe de um h;:lbilit
d .. p(:\�s,):_1I Dd a ser Vii (;"111 rX;

ttluãd, !J1)[llu;;Í,uade e rnt:r!IGI �I
da'Je de' PI ('Ç'i�. J

Faz cua� éus e enfeita COI ttodo o gosto. i�

Rua Generalíssima Deo�ol'o .11'1','1.ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE .. �
IGRI'!:JA S. FRANCISCO) II

��!!!!������!!!!��I!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!����������!!!!!!!!���������������������=�� -

-----,
do qual apenas dois frascos das mesmas embarcações com soas

�ELLA' filA DO BE�IRjmf',II,'.

d
� .

<,
ma tri Cu las pessoa»-. sob pe na de

1
'I

que tornei eram rue o rIJa}., ser-Ihes applicada a multa a qUfl
feliz resultado, se refere o Regulamento em vi- A rellaria do Beirão, J

Recomrnendo, pois, a to gor, na falta de comprimento do
rua 'I'iradentes 1:. 1. antpresente edital.

das as pessoas que, corno Secretaria da capitauia do por- ga f lia da Ca doiu, acal
eu, necessitarem de medi- to do Estado de SH1ta Ca tharina, de recebo!' um N')l'timen

5,113 Setembro do 1890.-Dw·val
oamentos para enfermidade

Augusto Gomes, secretario.
rio sellus rio couro de pOI"

identica , façam lISO deste para monturiu de hornen
preparado de Rauliveira. Intendeneia :'tllunicipa� obra nacional, o que h'l (

S J
'

i C t.r d Dd ordem da l ntenden cia Ma· mcihur ,• II fi qUI: J j I dl : :-; '. U r' . Jnici pa l desta capital faz-se pu bl i- '(
I

SeITa, 27 de Fevereiro de co que acha-se abar ta d cnnour- Na mesma st-lln r in :I('h
i

1890. -A ,'ogo do M,HCO rencia de apresentação de propos- se u u: gran!o sortimento ( I'

ta par a O aterro do CáAS á rua �
lianu ria Silva Ribeiro -

da Igu a l.iada desta ci d arlu, até o serigot.cs, �elins-sel'igilte;I' Ir!Bntcnio Maria Teixeira dia 12 do nrOXII11,) mez de Se tom- ba hús, col chões, ca n.rst .. !,}.• :11bro ao moio dia.'
J.

II
v'

"'lI6,','Arazil. !lia as t'):H;1 VL\ge;l!, c(Secr-e tu ria ria Iutondoncia.êêde. .l
Agosto de) 1890.-0 se cr e ta r io oh en il br.iuo I riu linh», ';'i

Rio GI'ande do Nort.e :::!=�=q::�ln;,:.r::_' -00,' lã pl'e�o. s, p;ll'iL.s e bl'a.r�II,'1José da Silva Pires Fel' '�"
DECLAH.AQOES cos, xereis el;tampfído� , I�

, m_.".� .• �.,��_�-=- ,. __<_,-._ b rd ii d .s de fd t {'fi) G I h(;':111lo Comme"cl'o'
I'I'� p;;r,ó C:t!'!'I'(;'J.:'\ () (�(H!'o�1M J i!li'''ii!l f::i!tln ;!ci;bi\ de IUO{

ber IJ qllU La du u.el hur l'll', :O ubuix o assignudo CÍ)W·
fechMl íl rus de La hú-. I � \llAceit» cncouru.eudas ri I,

',1"'1'obrus.
IPreços (j rn.u-: COIJJlIl:;1 I'

governistas 176. oppo
síção senado Duarte

Eilva, Oliveira, Silvei

ra; deputados Elyseu,
Bayma, Theodoro oos-

.

.
ta 25.

Servi CSD. do "Jornal do Commcrmoll Nona secção: gover
nistas 207.
Decima secção: go·

RUo, 1.6 vernistas 211, opposí
A eleição correu aqui ção senado Silveira,

muito livre. Não houve Oliveira, Duarte 7, se-
alteração da ordem. parados. Muller, Ely
Foram eleitos senado- seu, Bayma, Theodoro

res pela capital Federal 7.
o sr. ministro .da ma- 11& secção: governis
rinha, vice-almirante tas 183, opposição: sen
Éduardo Wandenkolk, do Silveira, Duarte,
general de brígàda dr. Oliveira 13; separados:
João Severiano da Fon- Muller, Bayma, Theo

seca e conselheiro Joa- doro, Elyseu 13.

quím Saldanha Mari· (Correspondente)
nho. Rlumennu .. 16
Foram eíeítos depu- Resultado final de

tados: dr, José Lopes da todo o municipio: Go

Silv� Trovão, dr. JO�o verntstas 1999; chapa
Baptista de Sampaio Partido Oatholico 89.
Ferraz, coronel Alfredo
Ernesto Jacques Ourí-.

ques, Aristides
/

da Sil

veira Lobo, conselhei
ro Francisco de Paula

Mayrink, dr. Francisco
Furquim Werneck de

Almeida, conde de Fi

gueiredo, tenente José

Augusto Vinhaes, dr.

Thomaz Delfino dos

Santo·s. dr. Domingos
Freire e Camara.
O resultado C0nheci·

do maior parte Estados
favoravel chapa ami

gos do governo.
Não consta confiicto

parte alguma.
(Correspondente)

Bayma
Engelck
Campos
Lauro

Rio Grande cio Norte, ci
CaS,L

97 Desterro, 12 do Set cmbr»dado do Pri ncipfl, 2 de Ja-
97 neil'l) de 1890. -Dr. José do 1890. - [Juvencio S. de

Õ� da Silva Piras Ferreira. O_li_v_el_·r_a_. _

De ordem do cidarlão inspector
faço publico que fie8 marc1rio o

prazo de seis mHzes, a contH de
10 do cOITente, para a substitui­
Ção das notas de 50$000 rs. da 5a
est'impa. deveudo Cumeçar odes·
conto, na fórma estabelecida pelo
art. 13 da Lei n. 3313 de 16 de
Outubro de 1886, no dia Iode
Ma rço de 1891.
Thesollraria de Fazenda de

Santa Catharina, 11 de Sete llbro
dfl 1890.-0 10 llsuripturarlO,

!'!'!!!fI!!II!!!!!!!!!!!!!!�f!!f!II;!!"!!!fI!!II!!��� se r v i nd l) de s e c r e t a r iO da j u n ta,
João M. de B. Cidade. Vende·se a unlC1 pharmacI3 FA ZEN O A S---__,.-----

existente na cidade df1 S. J'1sé.· ,

Capitania do port.o I f -

h
.

EI ,rll'J Va,riê\:'l ql1:did.lde,; e ve�ll\h
n orm lçoes 01 p !HmaCUl y .De ordem do cidadão capitão do
" ,em CitIX:I, ch:I[Jeos modernos p,

pOl'to intertllO.SCIBntifico aos pro· ���: .. _ .. __ .. _ . I ia s€nh, ()r:l, icqu e� cllmeze,
prietarios dacl e!ílb�rcaçõ(-Js em· .

fi I

��r�g���!;O aL��!��� t��e�:� 10;:�'� O UEUO S I) E �nN ;\ S li cbmlelll1xl'(11,'(::i:��,,5�'·�J'ZuL.. :,��a � �!) n I�: r�:�t
repartiçãO até o dil 30 do corren- . uI.

tf>., munidos ;l� suas tioe ças ali· cbega.ram p:Ha () armnrm de �;. i A BRAZILElRA
uúaes, (3 bem assim Os tripolantes' Cameu & C., á loa JlJão PInto.' João Bonfante Demana�.

DEPUTADOS

SENADORES

Oliveira
Silveira
Diogo

Blumenau
(TODO O MUNICIPIO)

DEPUTADOS

L. Muller
C3m�('5
Scbmidl
L'\c'crd:l

Ely�eu
Bayma
Engelck
J. Theodoro

1999
1999
1999
1999

89
89
89
89

Severino Prestes
YDVOGADODO BiNCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO·ALEGRE
Rua General Camara. 40

ANNUNCIOS

Lampadas belgas BARBEIRO
SENADORES

R ;ullno
Esteves
L. Delfina

1999
1999
1999

89
89
R9

E

ESPELHOS GRANDES
um grande sorlllnenlo de todo
os tamanbos e preços.

A' Brazileira
João Bonfante Demaria

o (jb:lixo a�s!gnado avisa
pubLco que abrl'l uUJa ca�a
bHbclf 0, á PraÇl f 5 de Nl
veml)l(l, pl)r b1.JXO do sJbrad
onde func'�il)(Ja [) Telegraph
Nacional.

José da Silva. Vasconcellos
Oliveira
Silveira
010, o

RESU:tIO

DBPUTADOS

Muller
CJillpO"
Sch!llld t

Lacerda
Bayma
Elyseu
J. Theoduro
Engelck

5706
5681
5577
5569
238
i46
137
231

SENADORES

Raulmo 5607
5599
5557
238
234
200

Fumo superior --

------------------

gsluves
L. Del5no

Ohvwa
Silveira
DIOgo

SEOÇÃO LIVRE
--_--

hnportantissimo ! !

A t tos lo q no �offl'ench dl\
uma bJ'()nchite, ,� qUcltrn an­

cos, fiquei cOitlpletaillente
cllrllr]o com (/. uso qlle fiz
do P,dtol'al Catha.rínensé-,

Gama & rmão.A

Preço cOInmodo

no ul'mazem de reccb(�ram no Mo!) tevidé
Antonio de C. Gandra

RUA JOSÉ VEIGA N. 32 superiores passas, noze
i.i vI·l;-l", queijos c doces er

CANASTRSA I���d�;,,;.��,:;�,��,em por pro ,'I
Chama se a attencào pal'ft !LA ...I ....

G
I

o rnelh!Jramento qll� se aca" Icor l18' UaC(:
ba cie fazer nas Ganastras I 'T .'

I

para mascate. I Approvado pela Junta de .HY�lRne A

"

SELI ARIA no 8"',0 iO I O .agent" d'"ste dehclOw 1Ic
lo. '1 t fl� I fa.brwa -lo PIn P"lnlas, Esl ado ti

RUA TIRADENTES, N.o t ,Rl"
Grande do Sol, acha-se hab

llt;;df) i1 LrneeeJ O a seus dil
ta fl ttl .

RUA THUDENTES N. 116
J-I. S. Veiga

------------- �PHARMACIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ELIXIR ESTOMA�HI�O DE �O�IOMIJjLA
DE

REBELLO & GRANJO
. Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au-
t. torisado pelo Governo Imperial
b Este precroso elixir tem merecido de muitos medicos respeita vos
Na de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curati­
: vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas.: fraqueza do

rlestomago. falta de appetite. indigestões, gastr�lgi.a, v:omitos esp�s·
r.smodicos, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita as. crianças n3s.111·
r,di�estões e. quando atacadas pelos vermes. Este elixir e preferívelhoje por nao demandar dieta nem resguardo e o seu m.ereclmento
lentre os similares está assente em muitos curauvos cuja circum­
,tancia é a razão pela qual tem side recommendado por distiiuetissi­
Lmos medicos e numerosissimos enfermos.

Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-
(l rios medicas respeitaveis, que na valheiros que com o mesmoEl�-
lsua clínica têm coibido proveito e cair têm obtido curati vos surpre­
recornmendam este maravilhoso hendentes, os Exms. Srs.:
,Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udants

Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba

Barão do. S. Domingos
Visconde de S. Salvador de

Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
. Capitão José Basilio de Gouvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Queiroga
J. Cordeiro da Graça.engeuheí­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, advogado
Ad vogado Jerouyrno Penido ru

nior
Vigario João Felippe Pinheiro
J03é Manoel da Silva, coronel

reformado do exercito
Viga rio Januario José de Olt­

velra Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudido
Commendador Arlindo Braga
Commendador Luiz José da Sil­

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva

!Ionorio Vargas Francisco Garcia ria Rosa Junior
Luiz Carneiro da Rocha Joao Carvalho Gil; marães
Moreira Senra Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

'queira D. Delfina Alves da l\1aLta
I João do Nsscimeuto Guedes Major José Gonçalves ria Cost
! Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos

Dr. Martim FerreiraOarlos Grey Pedro Mallet
Galdino Cícero de Mélgalhães Capitão José Carlos da CostaConstante Jardim Barros

c Amphíloquio de Araujo Ribeiro Ameríco Werneck
t

J. B, Amoroso Lima Luciano Montenegro
r Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro
'Campmi Cenego Dr. Acaclo Ferraz de
c

D. E. Nery de Oarvalho] Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

, Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio da

�Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Candido Benicio
José Teixeira da Cunha Lou­

bzada
Amaro Manoel.de Moraes
A. Lara
Araujo .Filho
King

a Joaquim Viceate da Silva Frei­
tas

II Franklin de Lima
ii J. de Miranda Ribeiro
o Custodio Nunes Jumor

Affonso de Carvalho
s Antonlo�Francisco de Souza
a Félix Coelho
( João Botelho

Aususto Ces .. r Chagaso
. .

Ignacio Amorim Antuerpio
o João Gonçalves Ferreira Cor­
'reia da Camara

AntoIlio:Frallcisco de Souza
Antunes de Campos
JOão Pereira Lopes
Luiz Mar ia de Sá Freire

I Symphronio Olympio Alvares
lüoelho

Arlindo de Souaa

Raulino Horn & Oliveira
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHAR'IACI,� A RIJA DO CONUIERCIO
-_.-_..

t-I���w���T---- ��,���-oo11�-
T1I-IYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e aothorisado pela ins�ecto·

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa RIO do
Jaueiro.

.

d1 Preparado onoffensivo e muito usado para curar �s Espinhas o

J03tO,
Racb�s dos labios, destróe completamente as sardas e quaes·

íller manchas da pelle.1 .

Suavísa e rofresca a CutlS.
11 Rli.ULINO HORN & OLIVEIRA

]

SI

á unieos f'abricanteli e prop."ietari08

Precisa-se
comprar uma mobilia medalhão,

Informações n'esra typogra·
phia.

BARBEIRO
E

CABELLEIRE IRO
Com a chegada de um bom

offical acha-se a casa de bar­
beiro de João Brig.do, á rua da
Republica n. 6, habilitada a

apromptar com, perfeição qual­
quer trabalho de cabello; cor

rentes para relogi«, auneis, ele.

O official chegado ha dias do
Rio encarrega-se' de fazer por
modico preço cabelleiras para
homens, ditas para senhoras,
penteados para noivos, d tos

para bailes, pastinhas li Ni­
niche, etc , etc.
--._,._-----�------

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA D� Ol�O�
DE

(].uilhsrme Sch.eeffe=
BLLTl'vJ:E��AU

Queima abso: utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo 9

emll[2 garrafas.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

umcos deposiiarios
15 RUA DO COMO'\1ERCIO ]f>

�
GARGANTA

�

voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

,
•

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz.
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo turno, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES. e CANTORES para lhe.
faoilitar a emissilo da voz.

Exigir em o rotulo a firma

�
Adh. DETRAN, Ph" em PAR". �

BOM EMPREGO
DE

CAPITAL
fmDortante estabelecimEnto á venda

Vende-se a grande chácara
que pertenceu ao íallecrdo com'

�

mendador Estevão Brocardu,
sita á Praça General Osoria,
lendo excellenle casa de mora­

dia, grafide::i CH iocas, paH.',
moito) arvoredos fíucliferos,
elc., ele.

Na meSOll vend;\ St)rão 10

cluidus quatro bons BDlmaes e

nove carroças em perteilo esta ..

.io, sendo dnas para ·s('ceos e �e-

le pHa agln.
Trat3-se com

Antonio A�b7,no
RUA CORONEL FERNA NOO MA'

CHADO, N. 36

ODONTINE

D·R-
� '. :RIEDEL

:,

GRAND'E BARATILHO
RE�EBJDG PELO ULTIMO VAPOR

Sapatos IJ8l'1l senhores a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
DitoE pam homem a 5$000.

BOTINAS OLAR;K la e 2·

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECJAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA OLTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VAnIEDJ�DE E�I GR,\VA�·\S no ULTIMO GOSTO

BllHET[� DE lOTERIA D� TODO� O� ��TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, I{amburgo e H�vana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dos �"Jlt08 HAndoJl�"

A melbor preparação para

par os DEN......ES

Pote .•..•. 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depo8�tarío8
l§ RUA DO COM_MERnO 15 IRUA DE JOAO PINTO

lim-

CARNE. FERRO e QUINA
_

o mais IQrtifir.ante dos .AUmentos alUado 101 Tonico. mais repll'idores.

VINHOFERRUC·INOSoAROU·D
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINElIPIOS SOLUV'JII D.. C4RNB

f:ABlWE, FERRO e 911111'.4.1 Dez annos de exíto constante e as amrmaçõ..das mais altas sumidades da scíeneta IllMlca,provam�e a assoclaç�o d� C:_.r.�ttdo. Ferro e da Quina, constitue O mala eneegíco reparador ate bOJe.conlleC1ClO
para curar: a Ckl(;1'ou1 a ÁMmúJ, a Mmsfruaçâ_o âotorosa, a Po&rua e a Áltertl­
çâo do sanoue, o Raclli�l$mo, as Á/!'eccões ucro/'l#OlfU e U,oí'lI�tktU, etc. O 'l'ia"'_WerrugiDO.O Aroud é com elIelto: o uníco que reune tudo que ton11lca e ror­
tíüca os o�ãos, regulartsa e augmenta considerave�en� l\S l'orçu QU reatU'®o Vig(;1' e puresa do sangue empobrecldo. a C(;1' e a JlMrQ1411ltal.
Venda por grolso,em ParIs,na Pbarm' de l.r�,r.J\icbelieu,10i,Suceessor4tARODD

la"" IGU4LIIUn A Y..1lA ali 'rODAI .. ,mclu...ILUIlACUI DO .nu.tllao.

EXIGIR •• ;":::tara AROUD
.._---

'.

R�}r�IJIO� ��I (1"IL1�1
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'EIr� )

Auctorisados por decreto mperíal e j_el'''utamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oure de
la classe no Brcxii, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

:salsa, arDba e Manacá (depurativo. v.egetal.).,...,.cura tod�s as 'mDlestiaa
a pelle, dorthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophuhs «rheumatis_
mos» agudos ou. chro�icos e todas as aff�cções de origem sy.philiti.c�,·p'pr maisrebeldes que tenham Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumasexposto ao tempo,empl'egado em todas as idades e sexo, pois não contém mer�curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões lie ventre si!:.depurativas, reguladoras dali crises mensaes e das defecações irregulares' seroproduzir a menor colica. '

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece DS dyspepticos, facHitlL astligestões, promove as defecações ditllceis ou irregulares, combate a enxll­
'Iueca, tlatulencil1, prisões ,de ventre e co��cas nerVDsas.I

Vinho de ananaz ferruginoso. e qllinado--Debella as cbloro-anemills ahypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e Dpilações, n.econstitne Ps hyd;ú­piCOS e beri-berJcDs, infiltrações do rosto e pés, combate elficazmente a l!8CrO­phulide, a leucDrrhéa e n mais prDfunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutambn-PrDduz os mais oeneficos resu.ta�os na cura das moles!ias das vias respiratorias) catllr,rb,Q p:u1monar, brGD­chJtes a'l'udas ou chrolllcas, hemoptyses, laryngIte, broncorrhéa, coquelucheasthma iDcipiente e tDsse nocturna pertinaz.

. ,

.

Vinho de jurubeba simples, fer.ruginosD �m vinho de cajú-E�ca7;t;ls fi.allmflammações do. tigado e baço, hepatIte,«splellltes lIogudas ou chronlcaSII deVI-das ás fe�res intermittentes e pern,íciosas. '

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinadg,-peptona.-Sempre que oorganismo. reclamar restaul'ader energico, como. na anemia, chlo,rq.se, lilllp;hil­�ismo, escrophul.as, rachitismo e perdas de fDrças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.
A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullas,onde são mdIcados o modo de usar, dietas e attestações de CU;l',a�,·r,ealililad,.8 emcondições diftlceis. . .

.
•

COMMEaOIO
.-.'.

OLEO DE fiICINO SEM CHEIRO E SEM Si\. KOR
outros vegetaes da fabncC' de Guilhorme Saheefftlr, de BlulUenau.

d(.�I!.)Oliito na Pharm.llcia e drof!{aria d(/.I

RAUllNO HORN & OLJVEIBA
15 RUA DO C.QMrtl-JiQ.,OIO
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